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Introdução

O distrito auri-antimonífero Dúrico-
Beirão, localiza-se nas proximidades do Porto,
estendendo-se por uma faixa de cerca de
90km, com orientação NW-SE que se inicia
em Lagoa Negra (proximidades de Esposende)
e se prolonga até próximo de Castro Daire. A
maioria dos jazigos concentra-se entre Valongo
e a margem sul do rio Douro. As minerali-
zações ocorrem em formações com idades que
variam do Precâmbrico e Câmbrico ao
Carbonífero (Fig. 1).

O estudo metalográfico e químico-
mineralógico permitiu distinguir diferen-
tes associações paragenéticas bem caracte-
rizadas: W-Sn, Au-As, Sb-Au, Pb-Zn(Ag)
(Couto 1993) que correspondem funda-
mentalmente a duas sequências paragené-
ticas distintas: 1. uma mineralização tardi-
hercínica, dominada pela associação Sb-
Au, constituída por quatro estádios mais
um estádio de remobilização; ou pela asso-
ciação Au-As, em que o primeiro estádio,
ferri-arsenífero, é dominante, estando os
outros estádios ausentes, ou ocorrendo de
uma forma discreta; nestas, podem estar
presentes no primeiro estádio de minerali-
zação ferri-arsenífero, o W-Sn; 2. uma
mineralização pós-hercínica, com Pb-Zn
ou Pb-Zn-Ag, mais tardia, relacionada
com a abertura do Atlântico, sobre-impos-
ta segundo as mesmas direcções filonianas,
que retomou o antimónio das minerali-
zações preexistentes.

As mineralizações de Sb-Au e Au-As
localizam-se essencialmente a norte do rio

Douro e as de Pb-Zn-(Ag) essencialmente
a sul do mesmo rio (Fig. 1).

Estudo geoquímico das galenas

As galenas foram analisadas quer à
microssonda electónica (BRGM - Orléans
e ESMF - Fontainebleau) quer ao micros-
cópio electrónico de varrimento
(Universidade Pierre e Marie Curie – Paris
VI) . Foram estudadas dezoito amostras de
sete jazigos. Dos elementos menores, ape-
nas foram detectados o Sb e a Ag. Os
resultados apresentam-se na Tabela 1.
Estes dados foram confrontados com os
resultados do estudo paragenético.

Verificou-se que, na maior parte dos
casos, quando existe prata, existe também
antimónio e que os teores do primeiro ele-
mento (Ag) são normalmente, inferiores
aos do segundo (Sb).

Foi possível tirar as seguintes con-
clusões relativamente às características
geoquímicas das galenas:

1. Nos jazigos de Sb-Au (Ribeiro da
Igreja e Pinheirinhos) as galenas primárias
são praticamente desprovidas de Sb e Ag.
Em Ribeiro da Igreja, as galenas anisotró-
picas tardias, resultantes da alteração
supergénica da jamesonite, com remobili-
zação de prata existente no meio apresen-
tam altos teores em Sb (5.7 a 6.3 %) e Ag
(0.9 a 3.9 %), ocorrendo o Sb em mais bai-
xos teores que nas galenas epitermais tar-
dias, dos jazigos de Pb-Zn-(Ag).
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FFiigguurraa  11  ––  MMaappaa  ddee  ddiissttrriibbuuiiççããoo  ddaass  mmiinneerraalliizzaaççõõeess
ddee  WW--SSnn,,  SSbb--AAuu,,  AAuu--AAss  ee  PPbb--ZZnn--((AAgg))  ddaa  rreeggiiããoo
DDuurriiccoo--BBeeiirrãã..  11--CCaarrbboonnííffeerroo;;  22--OOrrddoovvíícciiccoo  aa
DDeevvóónniiccoo;;  33--  PPrreeccââmmbbrriiccoo  ee  CCââmmbbrriiccoo;;  44--mmeettaammoorr--
ffiissmmoo  ddee  ccoonnttaaccttoo;;  55--ggrraanniittooss  hheerrccíínniiccooss;;  66--cciissaallhhaa--
mmeennttoo;;  77--ffaallhhaa;;  88--  ffaallhhaa  ssuuppoossttaa;;  ((sseegguunnddoo  CCoouuttoo
11999933))..  

2. No caso dos jazigos de Pb-Zn-(Ag),
foram também consideradas duas gerações
de galena. Em Ribeiro da Estivada, jazigo
localizado a norte do Douro foi possível
distinguir, de acordo com os dados obtidos
no estudo paragenético, uma galena I des-
provida de Ag e Sb, ou em que Sb e Ag
estão presentes em solução sólida, semel-
hante à galena I dos jazigos de Sb-Au e
uma galena com elevados teores de Sb
(0.23 a 1.58%) e alguma prata, equivalen-
te à galena epitermal dos jazigos de Pb-
Zn-Ag de Ribeiro da Lomba, Ribeiro da
Castanheira e Terramonte (localizados a
sul do Douro). 

3. No que diz respeito aos jazigos do

tipo Au-As foram analisadas galenas do
jazigo das Banjas (Au-As). Nas análises
efectuadas à microssonda electrónica, o Sb
e o Ag não foram detectados uma vez que
o tempo de contagem utilizado foi apenas
de 6 segundos, portanto com um limite de
detecção muito mais elevado que no caso
das galenas epitermais dos jazigos de Pb-
Zn-Ag em que o tempo de contagem foi
de 40 segundos. Pelo estudo paragenético
e a partir das análises efectuadas ao MEV
(Sb foi detectado na galena que se apresen-
ta oxidada) consideramos estas galenas
como epitermais, do tipo da dos jazigos de
Pb-Zn-Ag, como acontece no jazigo vizin-
ho de Ribeiro da Estivada, mas empobre-
cida em elementos traço devido à oxi-
dação.

Tabela 1. Análise à microssonda electrónica das
galenas das mineralizações de Au-As, Sb-Au e Pb-
Zn-(Ag).

Jazigo n Sb % Ag %
x(min.- máx.) x(min.- máx.)

Banjas (Au-As) 4 0 0
R. da Igreja (Sb-Au)
galena I 3 0 0.17(0-0.30)
galena II 4 6.05(5.71-6.30) 2.34(0.92-3.91)
Pinheirinhos (Sb-Au)

4 0 0
Terramonte (Pb-Zn-Ag)

17 0.94(0-2.00) 0.43(0-1.18)
R. da Castanheira
(Pb-Zn-Ag) 22 0.88(0-1.66) 0.44(0-0.94)
R. da Lomba 
(Pb-Zn-Ag) 25 0.59(0-1.03) 0.23(0-0.60)
R. da Estivada (Pb-Zn)
galena I 4 0 0

galena II 22 0.84(0.23-1.58) 0.41(0-1.39)

n-nº de análises, x-média aritmética
Amostras - Banjas: 4B4.2; R. da Igreja, galena I: 2RI;
galena II: 299A, 306; Pinheirinhos: 1247;
Terramonte: 6TMA, 6TMD; R. da Lomba: 2G1, 9G1,
11G2; R. da Castanheira: 1RC, 3RC2, 7RC2, 14RC;
R. da Estivada, galena I: 2PN, 10PN1, 11PN2, gale-
na II: 10PN2.
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4. Relativamente aos teores em Sb e
Ag, as galenas epitermais tardias não são,
em alguns casos, homogéneas, facto que
poderá ser explicado pela oxidação da gale-
na com lixiviação destes elementos, ou
pela existência de zonamentos.

Comparação com outros jazigos

A geração de galena tardia apresenta uma
composição comparável à das galenas anisotró-
picas tardias epitermais, dos jazigos do Maciço
Central françês e dos jazigos de Marrocos
Central (Marcoux & Moëlo 1991, Möelo et al.
1980, Möelo et al. 1982). Embora esta galena
seja, em geral, desprovida de prata, a ocorrên-
cia de baixos teores, que apenas compensam
uma pequena parte do antimónio, foi também
assinalada por Möelo et al. (1982) em La
Bousole (Pirinéus Leste - França).

Conclusões

As galenas epitermais resultam de um
processo de rejuvenescimento, resultante da
circulação de fluidos plumbi-zincíferos sobre
as pré-concentrações de Sb e Ag, herdando
estes elementos em maior ou menor percen-
tagem. Admitindo a hipótese de que, com a
evolução das galenas, há um empobrecimen-
to em prata (e tendo em conta os efeitos pro-
vocados pela oxidação), as galenas mais pre-
coces são as de Terramonte e Ribeiro da
Castanheira e as mais tardias, as de Ribeiro da
Lomba. Assim sendo, o foco plumbífero esta-
ria situado a sul do rio Douro, havendo uma
ascensão dos fluidos para norte, até Ribeiro da
Estivada e Banjas. Estes dados corroboram as
teorias avançadas a partir do estudo parage-
nético (Couto et al. 1990, Couto 1993).
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